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CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS

A DOUTRINA ESPÍRITA RESPONDE
Como estaria nosso mundo interior se não acreditássemos na imortalidade da alma?

Se não compreendêssemos a razão do sofrimento? Como seria nossa vida se não
tivéssemos noção de continuidade da vida no Plano Espiritual? Como seriam nossos
dias, se não crêssemos que o Céu é construído a cada minuto, com nossas atitudes no
bem? Como agiríamos frente à indiferença de alguém, se não crêssemos na reencar-
nação e não compreendêssemos que todo efeito tem uma causa? Como agiria uma
mãe jovem ao saber que seu filho tão pequenino está com uma doença incurável?
Como explicaríamos fenômenos mediúnicos ocorridos conosco mesmos ou com nos-
sos familiares e amigos, (mesmo sem os desejarmos!), se não conhecêssemos a Dou-
trina Espírita?

Os homens e as mulheres que habitaram o Planeta Terra desde as primeiras gera-
ções buscaram explicações para o porquê da vida, incluindo tudo que se vive aqui de
dor e sofrimento, ou alegria e contentamento. Como a espiritualização do ser ocorre
lentamente, foram necessários milênios para que pudéssemos compreender que somos
seres espirituais, criados para viver e amar e não para morrer e odiar. A busca de
respostas para o significado da vida vai se ampliando ainda hoje, e graças a Doutrina
Espírita, já nos é possível, compreender a grandeza de Deus e sua criação, a missão de
Jesus em nos conduzir para o caminho do bem, e a nossa trajetória evolutiva até che-
garmos à Perfeição.

Allan Kardec! Espírito missionário, trabalhador do Cristo! Graças ao seu trabalho de
codificador do Espiritismo, hoje temos respostas para tantas indagações que fervilha-
vam nosso cérebro, e já podemos obter serenidade ante as provações que nos alcan-
çam. Não mais a crença no Nada, não mais materialismo dogmático. A Lei Divina
acordou dentro de nós e hoje, é provável que ainda erremos muito na execução de
nossas tarefas, mas já é possível visualizar o futuro mais feliz em que seremos recom-
pensados por todo bem que houvermos semeado nos corações das pessoas, como
disse o Cristo em “O Sermão da Montanha”. A Humanidade avança pouco a pouco e
com o Espiritismo crescendo a cada dia, em breve o bem estará em evidência, as
pessoas agirão com consciência de que a permanência no Planeta é passageira e as
dores também. A imortalidade vibra em nossa alma, a certeza da vida futura nos dá
esperança.

Por todo o esclarecimento que o Espiritismo nos proporciona, é que dizemos neste
mês em que se comemora mais um aniversário do Codificador: Obrigado, Allan
Kardec, pelo trabalho incansável de codificar a Doutrina dos Espíritos, tornando vivo
entre nós o Consolador Prometido por Jesus.
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POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?
Isabel Gervásio de Faria
Núcleo de Administração

 AME/Uberlândia

POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?
NÃO BASTA REFLETIR?

Não! Refletir é pouco! Refletir pode ser um
ato superficial, portanto, incapaz de perceber
a extensão do quanto o Mestre de Lyon con-
tribuiu para a evolução do homem, não ape-
nas no campo do pensar, mas também no cam-
po dos sentimentos e da ação!

Não! Refletir embora importante, é pouco!
Pode ser um ato intelectual profundo, mas é
na vivência diária que a grande contribuição
de Kardec se faz compreendida!

Não! Refletir, mesmo que cuidadosamente,
é pouco! O estudo e a vivência dos ensina-
mentos do Codificador direcionam a vida de-
cisivamente para os caminhos retos!

Não! Refletir, mesmo que criteriosamente, é
pouco! Kardec apresentou as chaves do en-
tendimento do Evangelho do Cristo, abrindo
para todos as portas da compreensão da Divi-
na Mensagem, colocando-a ao alcance dos
estudiosos sinceros.

Não! Refletir ainda que judiciosamente, é
pouco! O Codificador apresentou à Humani-
dade as razões do sofrimento, da dor e das
lutas humanas ao explicar de onde viemos, por
que estamos neste mundo e o futuro que nos
aguarda nas instâncias superiores da vida.

Não! Refletir, ainda que seja o ato mais belo
da razão humana, é pouco! Kardec mostrou a
todos que, para cada um, o progresso é infini-
to, que o Universo é a “Casa do Pai” e o futuro
que nos aguarda é a felicidade plena prometi-
da aos eleitos do Senhor, que somos nós!

Portanto, não apenas refletir, pensar, medi-
tar, interpretar, traduzir ou raciocinar, mas e
sobretudo, estudar e viver a sublime mensa-
gem da Doutrina Espírita, todos os dias, para
compreender o Cristo de Deus, transforman-
do nossas vidas na incansável busca do aper-
feiçoamento infinito!

POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?
NÃO BASTA CRER?

Não! Crer é pouco! Alguém de boa argu-
mentação pode convencer o outro... e daí, fa-
zer do ouvinte um crédulo, é fácil! O difícil é
convencer a si mesmo, por meio do árduo tra-
balho de buscar a verdade.

Não! Crer, mesmo que sinceramente, é pou-
co! Aquele que se dispõe a crer com toda sin-
ceridade, poderá mudar de ideia. Assim, a cren-
ça sincera pode não ser definitiva e ficar sujei-
ta às intempéries das circunstâncias.

Não! Crer, mesmo que cuidadosamente, é
pouco! Muitos crentes cuidadosos não dei-
xam de cometer enganos; somente a busca in-
cansável da verdade tem força bastante para
encontrar os caminhos corretos.

Não! Crer, mesmo que reservadamente, é
pouco! O senso crítico é fundamental no en-
tendimento da verdade, mas o senso crítico
pode produzir a secura que não consola e nem
satisfaz!

Não! Crer, mesmo que raciocinadamen-
te, é pouco! A razão é essencial no enten-
dimento das questões doutrinárias, mas a
razão apenas não proporciona a satisfa-

ção e o entendimento mais pleno.
Estudar e Viver Kardec é o equilíbrio ideal

entre a teoria e a prática da formação doutriná-
ria de todo Espírita a fim de avançar na vivên-
cia evangélica sem fanatismo e sem cegueira.

POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?
NÃO BASTA RACIOCINAR?

Não! Raciocinar no Espiritismo é pouco! É
preciso pensar, refletir, analisar, deduzir, mas
também colocar em prática para testarmos as
suas possibilidades e grandezas. Adotar o
Espiritismo por fé religiosa exige uma amplitu-
de de possibilidades espirituais provadas na
prática diária.

Não! Raciocinar ainda que seja o mais belo
ato da intelectualidade humana, não basta! É
preciso associar outras capacidades, também
de grande beleza: o amor, a dedicação, a fideli-
dade! Neste quadro a Doutrina Espírita se
mostra na sua amplitude em favor da Humani-
dade inteira como a Terceira Revelação.

Não! Para o Espiritismo, raciocinar é ape-
nas um departamento do amplo processo da
compreensão! Embora seja a Doutrina da Fé
Raciocinada, o Espiritismo não é apenas isto.
A caridade, o amor e a misericórdia fazem des-
ta Doutrina, o Consolador prometido pelo Cris-
to.

Não! O Espiritismo brilha como o sol para
nossas almas à luz da razão, mas para ser a
Mensagem Maior, “seja Allan Kardec não ape-
nas crido ou sentido, apregoado ou manifes-
tado, mas suficientemente vivido, sofrido, cho-
rado e realizado em nossas próprias vidas. Sem
esta base é difícil forjar o caráter Espírita Cris-
tão que o mundo conturbado espera de nós
pela Unificação.” (Emmanuel/F.C.Xavier).

POR QUE ESTUDAR E VIVER KARDEC?
NÂO SERÁ SUFICIENTE TER FÉ?

Não! A Fé para grande parte da Humanida-
de é algo incompreensível por se achar vincu-
lada ainda com o misticismo e a superstição;
não oferecendo base concreta, a grande maio-
ria prefere a negação e o ceticismo, para não
cair nas teias da desilusão.

Não! A Fé, pura e simples não oferece res-
postas adequadas para os indagadores, os
quais, na realidade nem estão muito preocu-
pados, em geral estão mais felizes em estender
o fermento do materialismo, que tem perturba-
do a Humanidade em todos os tempos!

Não! A Fé nascida do sentimentalismo e da
crendice, não é suficiente para fortalecer o ca-
ráter e oferecer base segura nos momentos de
dificuldade e de provações! A resistência e a
coragem são adquiridas com o auxilio da ra-
zão, da reflexão e da aceitação, quando as cir-
cunstâncias não puderem ser modificadas.

Não! A Fé tratada pelos dogmas das re-
ligiões oficiais não passa de determina-
ções e ou receitas prescritas pelos donos
do poder de subjugar os simples e os hu-
mildes! Não conseguirá oferecer a conso-
lação tão desejada por todos, que buscam
no seu seio o apoio e o aconchego neces-
sários na vida conturbada e complexa, que
vivemos na atualidade.

Estudar e Viver Kardec, eis o triunfo sobre
a incredulidade; a fé está ligada aos sentimen-
tos nobres e à razão espiritualizada. O Mestre

Divino burilou este processo com os inúme-
ros atos de amor e fé que demonstrou à Huma-
nidade em todos os dias de sua passagem en-
tre nós; ao prometer a vinda de outro Conso-
lador, entregou ao Codificador da Doutrina
Espírita a tarefa de mostrar que a maturidade
espiritual do homem será exercida quando as-
sociar a sua fé, cheia de sabedoria, aos senti-
mentos mais puros, proclamando: “FÉ INA-
BALÁVEL SÓ O É A QUE PODE ENCARAR
FRENTE A FRENTE A RAZÃO, EM TODAS
AS ÉPOCAS DA HUMANIDADE.” (E.S.E.)

ESTUDAR E VIVER KARDEC, NOSSO
EMPENHO PARA COMPREENDER

JESUS!
A Aliança Municipal Espírita de Uber-

lândia iniciou esta CAMPANHA ESTU-
DAR E VIVER KARDEC em 1998, num mo-
mento difícil para o Espiritismo nesta ci-
dade, uma vez que muitos Centros Espíri-
tas estavam priorizando a leitura e o estu-
do de obras ditas “espíritas”, mas com um
enfoque diferente da Obra Básica, e tam-
bém uma pouca observância na leitura e
divulgação do Pentateuco Kardequiano
para o grande público, que comparece,
semanalmente, aos Centros Espíritas nos
dias de reuniões doutrinárias; daí a preo-
cupação da Diretoria da AME nesta época
e a definição por um trabalho de divulga-
ção bastante intenso!

Com muito cuidado foram planejadas
atividades de divulgação doutrinária por
meio de palestras, mesas redondas, semi-
nários, etc.; atividades de distribuição de
mensagens, marcadores de livros, folhe-
tos e boletins explicativos da Campanha.
Durante algum tempo distribuímos Obras
Básicas para a biblioteca do Centro Espí-
rita, foram criados muitos cartazes alusi-
vos à Campanha, realizamos minicursos
para implantação de Biblioteca no Centro
Espírita, etc. e muitas outras atividades,
todas com a finalidade de mostrar a impor-
tância da fidelidade a Kardec.

O mês de outubro foi escolhido desde o
princípio para homenagear o Codificador,
lembrando o seu nascimento em 1804, per-
manecendo mesmo período até hoje. Na
Campanha deste ano, além de cartaz co-
memorativo, realizaremos eventos doutri-
nários, abriremos e fecharemos o mês com
palestras no Centro Espírita Joana d’Arc,
minicurso sobre Água Fluidificada e Pas-
se, distribuição de mensagens e orienta-
ções sobre estudos e dinamização de bi-
bliotecas, e como ponto alto, inaugurare-
mos a LIVRARIA ESPÍRITA ALIANÇA, a
Livraria da AME/Uberlândia!

Pensou Ford, Pensou Ponto Ford

Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500
Rua Pernambuco, 1375 – Bairro Brasil

CEP 38400-674 – Uberlândia – MG
E-mail: pontoford@netsite.com.b

Ponto Ford
Peças e Serviços
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ESTADO CIVIL E EVANGELHOESTADO CIVIL E EVANGELHO
próprio dom; um, na verdade, de um modo;
outro, de outro”. Mas, uma vez casados,
tanto o marido quanto a mulher deve
um ao outro o amor, o respeito, a fide-
lidade; a união entre os dois será um
ponto de equilíbrio para ambos. Ele
entende que cada pessoa está na con-
dição mais favorável ao seu desenvol-
vimento. Mas adverte: “Ora, aos casa-
dos, ordeno, não eu, mas o Senhor, que a
mulher não separe do marido (...) e que o
marido não se aparte de sua mulher”.

Mesmo que o casal não tenha per-
feita identidade de pensamentos,
isso não é motivo para separação;
ele acredita que o cônjuge mais es-
clarecido espiritualmente pode in-
fluenciar de forma positiva sobre o
outro, colaborando para a edifica-
ção dos filhos. No entanto, ele não
descarta o divórcio, pois mais im-
portante do que viverem juntos, é
manterem a paz para a qual foram
chamados por Deus.

Quando o apóstolo convida a
cada um permanecer naquilo que foi
chamado a executar, fica claro que
é possível desenvolver-se espiritu-
almente em qualquer situação em
que viva a criatura, mas para evitar
maiores dificuldades, a pessoa deve
se concentrar na circunstância em
que a vida o colocou naturalmente,
cuidando assim do seu progresso
material e do progresso espiritual.

Neide Gomes Santana
neidegsantana@hotmail.com

Em sua primeira epístola aos Corín-
tios, Paulo dá importantes conselhos
àquela comunidade sobre a conduta
moral que todos aqueles, que se dizem
cristãos, devem assumir perante a vida.

No capítulo 7, ele começa respon-
dendo a um suposto questionamento
acerca do casamento. Como conhece-
dor das leis judaicas e sob a inspiração
da Espiritualidade, ele tece vários co-
mentários acerca do estado civil de
cada ser na comunidade: casados, sol-
teiros, viúvos, e os deveres que cada
um assume nessas condições.

Como se sabe, Paulo teve uma noi-
va, Abigail, a quem muito amou, mas
sua tarefa na Terra, não estava relacio-
nada ao casamento, e sim, à divulga-
ção do Evangelho de Jesus. E na con-
dição de solteiro, ele se sentiu livre para
atender ao chamado do Mestre. Desde
a “morte” de Abigail, ele não mais se
ligou amorosamente a nenhuma mulher,
e, por experiência própria, descobriu
nessa condição, que poderia dedicar-
se integralmente ao Evangelho, apro-
veitando cada instante para espalhar a
boa nova.

Mas Paulo não era contra o casamen-
to, por isso mesmo, ele aconselha: “Que-
ro que todos os homens sejam tais como eu
sou; no entanto, cada um tem de Deus o seu

Respondendo aos questionamen-
tos daqueles irmãos, Paulo estabe-
lece normas de conduta para todos
eles e para nós também. Com o es-
clarecimento da Doutrina Espírita,
podemos perceber que muitas de
nossas aflições, aqui na Terra, são
a consequência da não obediência
àquilo que nos diz a razão. A obe-
diência é o consentimento da razão,
e muitas vezes agimos mais pela
emoção e mais tarde descobrimos
que estaríamos mais felizes se tivés-
semos permanecido na situação em
que a vida nos situou.

Portanto, estar casado ou soltei-
ro, permanecer ou não viúvo, são
escolhas que cada um deve fazer,
mas com a consciência dos riscos
que vão enfrentar, dos deveres que
terão de cumprir e das renúncias que
deverão fazer ao longo da vida. O
importante é atender ao chamado do
Cristo em qualquer situação em que
estejamos.
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Ensinar com DiscernimentoEnsinar com Discernimento
vossas pérolas...” (Mateus, 7:6). Observemos
as palavras: “cães” e “porcos”. Se perceber-
mos que alguém demonstre flagrante despre-
zo pelas coisas superiores será recomendável
não gastar tempo com almas-cães ou espíri-
tos-porcos, pois suas intenções e interesses
estão mais voltados para as coisas materiais.
Não gastar esforços inúteis com eles. Não es-
tão preparados para pensar e sentir, meditar e
assimilar a Verdade divina... São espíritos ima-
turos, certamente irão desrespeitar e ridicula-
rizar os princípios da Verdade divina. Nem tudo
deve ser dito a todos.

Enterrar seus mortos
As pessoas de espírito “morto” não pos-

suem nas veias da alma o sangue quente do
desejo sincero, boa vontade e interesse sério
em aprender a Verdade. O discípulo de Jesus
não se aprisionará às preocupações materia-
listas, ideias medíocres, maus hábitos, conver-
sações inferiores e ocupações viciosas das
almas-mortas. Estas almas podem estar bem
perto de nós: pai descrente, mãe indiferente,
filhos incrédulos, irmãos materialistas, familia-
res apegados aos bens terrenos, amigos ambi-
ciosos, colegas gozadores, religiosos fanáti-
cos, intelectuais superficiais.

Convém deixá-los livres no demasiado cui-
dado de conservação dos cadáveres em pu-
trefação: crenças primitivas, paixões humanas,
endeusamento às ilusões, apego demasiado
aos bens terrenos, idolatria aos gozos materi-
ais, ideias limitadoras, sentimentos inferiores,
afeições mesquinhas, prazer excessivo com as
horas vazias, cultuam a vida sem regras mo-
rais superiores.   Os “mortos” de alma fazem
de tudo, dentro de seu alcance para gozar ao
máximo as coisas materiais, com declarado
desprezo pelos bens espirituais. Estão mortos
para a fé viva.

Seriedade com o ensino
Quando Jesus estimula: “... quanto a ti, vai

anunciar o reino de Deus.” (Lucas, 9:59-60),
pede aos seguidores sinceros: “Brilhe vossa
luz diante dos homens”. Brilhar a luz da verda-
de, do amor ao próximo, da abnegação, da hu-
mildade, do desprendimento beneficiando a
Humanidade.

Jesus não aprova e nem aceita discípulos
com o menor esforço, por conservar ignorân-
cia e descrença, preguiça e má vontade, medo
e deserção, inatividade no bem e desprezo pela
própria melhoria moral. Não aceita discípulo
de espírito-morto, fé-morta e paralisia do cora-
ção.

O verdadeiro espírita viverá praticando o amor-
compreensão perante todas criaturas de espírito-
morto. Não perde tempo com ocupações vazias e
palavrórios inúteis para conviver junto aos mortos.
Não dar atenção demasiada aos que ainda não co-
locaram no coração a responsabilidade com Deus
e Jesus, pela divulgação da Verdade e Amor, da
Caridade e Fé Raciocinada, do Estudo Espírita e
Reforma íntima.

Mortos de alma
O ser humano não é corpo, na essência, é

espírito. Jesus veio em socorro das necessi-
dades fundamentais do espírito eterno. Quan-
do pronunciou: “deixa aos mortos”, não esta-
va referindo-se ao cadáver que está em pro-
cesso de decomposição, sem vitalidade, sem
energia, frio e inerte, sujeito à desintegração
inexorável no seio da terra. Estava referindo-
se aos mortos de espírito, mente desorienta-
da, coração tresloucado, consciência culpa-
da.

Da epístola do apóstolo Tiago extraímos
esclarecedor versículo: “Porque, assim como
o corpo sem espírito é morto, assim, também, a
fé sem obras é morta.” (Tiago, 2:26)

Quem está morto, na verdade, é o espírito.
Pergunta-se: Como pode o ser imortal estar
morto? Não é nada mais que alma sem fé supe-
rior, descrente, perturbada e desanimada e in-
feliz. Custa viver na experiência terrena, pois
carrega grande peso na alma. Vive sem a ver-
dadeira crença em Deus, sem fé em si mesmo,
sem luz espiritual no íntimo, sem convicção no
que acredita, sem certeza no que busca, sem
confiança no que realiza, sem esperança nos
ideais, sem projetos de melhoria moral, sem
amor ao próximo, sem sentimento de amor para
com os que sofrem, sem bondade no coração,
sem perdão aos inimigos, sem prazer no bem
que poderia produzir na existência. Estes são
os verdadeiros “mortos” de alma. É espírito-
morto que movimenta na existência sem a luz
da fé viva no coração. Se o corpo físico mor-
rendo jamais ressuscitará, tenhamos certeza
de que a alma, mesmo quando “morta” poderá
ressuscitar se seguir Jesus Cristo!

Discernimento no Ensino
Jesus preocupou trazer o melhor método

de pregar a Verdade, divulgar o Evangelho,
ensinar o Reino de Deus. Ofereceu excelentes
orientações e forneceu admiráveis advertên-
cias, a fim de que os divulgadores fiéis de Sua
Doutrina não viessem desviar de sua missão,
perdendo demasiado tempo com o dedicar es-
forços inúteis na divulgação do Evangelho.

Chamou atenção nesta sentença: “Não deis
aos cães o que é santo, nem lanceis ante os
porcos as vossas pérolas, para que não as pi-
sem com os pés, e, voltando-se, vos dilace-
rem.” (Mateus, 7:6)

Não brinquemos com a Verdade. Vamos di-
fundir a Verdade, contudo para frutificar bons
frutos espirituais, é indispensável conhecer o
terreno moral e espiritual das almas. Ver suas
intenções, interesses e se tem desejo sério de
aprender.

 A Doutrina do Cristo deverá ser divulgada
a todas as gentes, a todas as pessoas, de qual-
quer classe, qualquer nível moral, qualquer
ideologia, contudo, que os ensinamentos se-
jam condizentes com o seu nível mental para
não cometermos excessos de precipitação, fa-
natismo. Disse o Senhor: “Não deis aos cães o
que é santo, nem lanceis ante aos porcos as

Walter Barcelos
Uberaba/MG

walter.b@terra.com.br

- “Disse a outro: Segue-me; e o outro res-
pondeu: Senhor consente que, primeiro, eu vá
enterrar meu pai. – Jesus lhe retrucou: Deixa
aos mortos o cuidado de enterrar seus mor-
tos; quanto a ti, vai anunciar o reino de Deus.”
(Lucas, 9:59-60)

(O Evangelho Segundo o Espiritismo/ Allan
Kardec – Capítulo 23 – item n.º 8 – “Deixar aos
mortos o cuidado de enterrar seus mortos” – FEB)

Jesus pregou a Verdade com extremado
amor, tenaz determinação e aplicada prudên-
cia, a fim de bem ensinar visando à melhoria
moral da Humanidade.

Os homens são espíritos bastante imatu-
ros, porém, Jesus acreditou que já poderiam
iniciar o entendimento mais aprofundado da
Verdade divina.

Mestre das Almas
A Verdade espiritual é a mercadoria mais

importante da Vida. Jesus a trouxe com
muito carinho, aplicou eficaz método de
ensino, iluminou o raciocínio e elevou a
sensibilidade dos seres humanos. Traba-
lhou com grande dedicação para ensinar,
usou variadas ferramentas psicológicas ao
dialogar com paciência e investigou a alma
angustiada para penetrar com a Luz Divi-
na da Verdade. O Senhor questionava mo-
tivando almas, respondia acordando inda-
gações sérias, esclarecia provocando me-
ditações edificantes, explicava acompa-
nhando sem pressa o raciocínio tardio dos
aprendizes, ofertava belas narrativas esti-
mulando a imaginação construtiva dos
ouvintes extasiados. Sabia quais eram as
condições intelectuais, morais, psicológi-
cas, espirituais e consciência de cada cri-
atura com a qual teve algum contato. Para
Jesus cada criatura humana, por mais ig-
norante e infeliz, perturbada e perversa,
não deixava de ser precioso material a ser
trabalhado por seu amor, carinho e dedi-
cação.

Ordem Negativa
Disse Jesus certa vez a um aprendiz: Se-

gue-me. Este ouvindo a ordem determinante
solicitou consentisse primeiro que ele fosse
enterrar o cadáver de seu pai e depois então
voltaria para segui-lo. O Senhor aproveitou im-
portante momento para esclarecer o raciocínio
e coração dos discípulos afirmando: “Deixa aos
mortos o cuidado de enterrar seus mortos;
quanto a ti, vai anunciar o reino de Deus.”
(Lucas, 9:59-60).

Esta sentença soa bastante estranha a quem
ainda não meditou a respeito. No início cons-
titui poderosa ordem negativa. Jesus ensina-
va aos discípulos não trabalhar e nem cons-
tranger a conversão dos descrentes do mun-
do.



66666 www.ameuberlandia.org.br

CCCCCOMUNICOMUNICOMUNICOMUNICOMUNICAAAAAÇÃÇÃÇÃÇÃÇÃO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITAAAAACCCCCOMUNICOMUNICOMUNICOMUNICOMUNICAAAAAÇÃÇÃÇÃÇÃÇÃO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITO SOCIAL ESPÍRITAAAAA

LENDO E COMENTANDO
Evandro Silva Martins

esmarti@uol.com.br

Matéria publicada na Revista Espírita, editada por Allan Kardec em
Outubro de 1864, em Paris, e traduzida pela Federação Espírita Brasileira,

por Evandro Noleto Bezerra, 2. Edição, 2004.

R E V I S T AR E V I S T AR E V I S T AR E V I S T AR E V I S T A
E S P Í R I T AE S P Í R I T AE S P Í R I T AE S P Í R I T AE S P Í R I T A
Organizada por Paulo Sérgio C. Dias Kardec, a biografia

“Da terra massacrada
Surge o trigal

maduro
Nas pontas dos espinheiros

Cai a chuva de rosas”. Emmanuel

Allan Kardec, vezes sem número, foi biografado.  Dentre as biografias
mais conhecidas, podemos salientar a de Henri Sausse, a de André Moreil,
a de Zeus Wantuil e Francisco Thiesen. Esta última em três volumes traz
informações preciosas. Comenta a vida do menino Hippolyte Léon, em
Yverdon, colhendo, nas cercanias do castelo, folhas para estudo, analisa
as obras pedagógicas do prof. Rivail e traz farta documentação sobre a
vida do sistematizador da Doutrina Espírita.

Há pouco tempo, Edson Audi escreveu o livro Vida e Obra de Allan
Kardec. Conquanto seja um livro com apenas cento e dezenove páginas,
ele se caracteriza por ser fartamente ilustrado. O autor caminha pela
cidade natal do Codificador. A antiga Lugdunum, hoje a dinâmica Lyon,
traz, ainda, a Rua Sala, residência do juiz Jean-Baptiste-Antoine Rivail e
Jeanne Duhamel, progenitores de Allan Kardec. Audi vai além. Visita o
Instituto Pestalozzi, onde o menino estudou e que foi fundado pelo célebre
professor Johann Heirich Pestalozzi. Além disso, comenta o casamento
do professor Rivail com Amélie-Gabrielle Boudet, fato ocorrido em 9 de
fevereiro de 1832. Ele a havia conhecido em 1831 e o namoro não durou
mais do que um ano. Eram, com toda certeza, almas compromissadas.

Vamos passar, agora, para uma das mais recentes publicações sobre o
apóstolo Kardec. A obra que vamos comentar foi escrita por Marcel
Souto Maior, o conhecido autor de As Vidas de Chico Xavier. Esta obra
serviu de roteiro para o filme de grande sucesso, dirigido por Daniel Filho.

Nesta obra, Souto Maior presta uma homenagem a Canuto Abreu, a
quem tanto devemos sobre a vida do Codificador. Posteriormente, o au-
tor, pesquisando toda a obra kardequiana, sobretudo a tão desconhecida
Revista Espírita, de há muito traduzida para o Português, produz um su-
mário assaz interessante. Exemplifiquemos. A sexta parte é denominada
Sob suspeita e sob pressão e contempla os itens: O único em evidência,
Pelo Correio, A cabeça de Medusa, O homem das bonecas falantes, O
incansável Jobard, Adeus e bem vindo, Os milhões de Allan Kardec, Na
estrada, Jumentos e bengalas, Fortunas e fantasmas, Quantas moscas no
coche, Amém, O novo bispo de Barcelona, Que se abram as cortinas, Os
visitantes russos, O método e os méritos, O fabuloso Hillaire e A oração
de Victor Hugo.

Fizemos questão de transcrever o sexto capítulo para ver os títulos
insólitos que o jornalista usou, comentando fatos que o leitor só encontra-
rá se ler, com atenção, toda a obra do Mestre lionês. Referindo-se, por
exemplo, ao item Os visitantes russos, ficamos sabendo que era uma du-
pla de jovens da Rússia ávidos para assistirem a uma reunião da Socieda-
de Parisiense dos Estudos Espíritas. A permissão é dada e, posteriormen-
te, a dupla achincalha o trabalho mediúnico, em um jornal de São
Petersburgo, o Doukhownaia Beceda.

Como se vê, o jornalista Souto Maior, fugindo dos modelos clássicos do
gênero textual biografia, trata, de forma amena, trazendo detalhes que
muito subsidiam o leitor no conhecimento do Mestre Kardec.

São capítulos pequenos, numa linguagem jornalística, que facilitam a
leitura. E tudo que pudermos saber da obra do Emérito Codificador é
pouco pela dívida enorme que temos para com ele.

UM QUADRO ESPÍRITA
NA EXPOSIÇÃO
DE ANTUÉRPIA

Durante nossa estada em Antuérpia, fo-
mos visitar a exposição de pintura, onde
admiramos obras verdadeiramente notá-
veis de pintores nacionais; ali vimos,
com extremo prazer, figurar com muita
honra dois quadros de nosso colega da
Sociedade de Paris, Sr. Wintz, 63, rue de
Clichy: Retour des vaches (A volta das
vacas) e Clair de Lune (Luar). Mas o que
particularmente nos chamou a atenção foi
um gênero de pintura exposto num fo-
lheto sob o título de Cena de interior

de camponeses espíritas. Num interior
de fazenda, três indivíduos em costume
flamengo, estão sentados em volta de um
enorme cepo, sobre o qual põem as mãos,
na atitude dos que fazem mover as me-
sas. Pela fisionomia atenta e concentra-
da, reconhece-se que levam a coisa a sé-
rio. Outras personagens, homens, mulhe-
res e crianças, estão diversamente agru-
padas, umas espreitando com ansiedade
o primeiro movimento da enorme mas-
sa, outras sorrindo com um ar de
cepticismo. Essa pintura, cuja execução
tem o seu mérito, é original e verdadei-
ra. Se excetuarmos o quadro mediúnico

que, como tal, figurava na exposição de
artes de Constantinopla (Vide a Revista

de julho de 1863), é a primeira vez que o
Espiritismo figura tão claramente con-
fessado nas obras de arte. É um começo.
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Trocando Ideias

CONSULTÓRIO: 3291-2300 / 3239-0252

De como se percebe a pequenez
humana através do cinema

Christian A. Martins
christian.martins@uol.com.br

Sempre que assistimos a películas que façam referência aos
tempos remotos da pré-história, saímos do cinema convictos acer-
ca da pequenez humana em relação ao infinito.

Isso mais uma vez aconteceu no filme “Lucy”. De início, te-
mos uma cena da famosa australopithecus bebendo água, às mar-
gens de um rio, há milhões de anos. Em seguida, somos apresen-
tados a outra Lucy, esta, uma garota contemporânea, que fora
obrigada por mafiosos, a traficar uma poderosa droga, escondi-
da no interior de seu próprio ventre. No entanto, a substância
química vaza em seu organismo, potencializando sua capacidade
cerebral ao extremo.

Na medida em que Lucy evolui, chegando, por exemplo, a
perceber nas pessoas e nos vegetais seus complexos sistemas
internos, os outros personagens do filme vão se apequenando
gradualmente, levando os espectadores, nas poltronas do cine-
ma, a compartilharem a mesma sensação.

Creio que Jesus também via o mundo em toda sua amplitude,
o que explica sua antevisão nos diálogos com seus discípulos,
como, por exemplo, na traição de Judas ou na negação de Pedro.
Aliás, a conhecida passagem da Pesca Milagrosa, quando Cristo
indica o local exato onde estava o cardume de peixes também
seria um ótimo exemplo de sua capacidade avançada.

Enquanto isso, dois mil anos depois, os irmãos menores, ainda,
circunvizinham o reino animal. Notem que assim como os cães
rosnam na simples tentativa de lhes tirarem o osso, os homens
reagem, violentamente, quando seus interesses são comprometi-
dos, como no caso de uma partilha de bens, após um falecimento
de um pai. Aliás, um dos personagens do filme comenta que
estaríamos tão atrasados em relação à nossa capacidade cere-
bral, que seria como se fossemos ainda “cachorros olhando para
a lua”.

Isso acontece, porquanto, segundo o que os Espíritos ditaram
para Kardec, se por hora o homem não pode deter a marcha do
progresso, em contrapartida, ele possui o poder de “embaraçá-
la”. Talvez essa seja a definição mais clara de nossos equívocos
terrenos: dar sucessivos nós nas linhas do novelo de nossas exis-
tências, dificultando a urdidura de uma vida espiritual feliz.

Aliás, sobre o futuro, no final do mencionado filme, acontece
algo que não  parece inusitado para aqueles que acreditam na
existência do espírito, por se tratar do fim inexorável de todos os
seres humanos. Mas, vocês terão que assistir ao filme “Lucy”
para descobrir.

- Lívia, esta festa está muito divertida, não?!...Lívia?
- Oi meu bem!
- Você ouviu o que eu disse?
- Perdão. Eu estava pensativa.
- Não diga que você está pensando nas aulas da faculdade
agora!
- Não, não estou não.
- O que seria, então?
- Estava observando algumas pessoas nesta festa e cheguei
a uma conclusão.
- Conclusão?! Só a minha namorada para ficar refletindo na
balada.
- Você já pensou como ainda nos parecemos com alguns
bichos?
- Claro, você parece uma gatinha!
- Beto, eu estou falando sério. Olhe aquele rapaz de camise-
ta vermelha.
- Qual? Aquele lá paquerando a ruiva?
- Não aponta pra ele, meu bem! Ele pode perceber. Sim, ele
mesmo. Que animal ele  lembra a você?
- Sei lá.
- Eu diria ... um pavão.  Os pavões não se insinuam para
conquistar a fêmea. Olha como ele abre os braços?
- De fato, ele vai acabar machucando alguém. E aquela moça
que está fazendo cafuné no rapaz?
- Acho que ambos parecem aqueles chimpanzés catando
piolho nos documentários da Discovery Channel.
- Eu também pensei a mesma coisa. Sabe, às vezes, eu sinto
que estamos tão distante de Jesus.
- É... ele faz parte da comunidade dos Espíritos Puros.
- Bom, eu sei que o progresso é uma lei divina. Não está em
Kardec?
- Mas, quando chegaremos lá?
- Acho que quando conseguirmos nos desprender rapida-
mente de coisas tão materiais. Como se estivéssemos em
um balão e precisássemos jogar algumas coisas fora para
voar mais alto.
- Como nos desenhos animados. Taí, gostei!
- Quem sabe, assim você deixará de ser um orangotango?
- Eu?!
- Brincadeirinha. Venha, vamos dançar!
-Tá bom, vamos lá.
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Acontecerá

Valores morais:
Filosofia

do Infantil ao
9º ano

Maternal ao 9º ano
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Rua Paris, 1365, Bairro Tibery
Fone: (34) 3213-5066

Uberlândia – MG

Av. João XXIII, 455
Uberlândia/MG

www.colegiocasabranca.com.br

www.pilarimoveis.com.br
Av: João Naves de Avila nº 314 - (34) 3214-1800

Desde 1982

na Educação

PIZZA e PÃO DE QUEIJO AME
Dia: 08/11/14 a AME entregará sua pizza e seu pão de
queijo, previamente, encomendados. Se você ainda não
fez sua encomenda, faça-a ainda hoje através dos tele-
fones: 9960-9564 com Amélia ou 3235-0856 com Inaldo.

Momentos da Noite do Macarrão
realizada em 20 de setembro pela

AME/Uberlândia

VEM AÍ O 2º CONGRESSO
DA JUVENTUDE ESPÍRITA

DO CRE NORTE 29 E 30/11/14
CIÊNCIA E AMOR

Números artísticos, integração,
conferências, mesa redonda e workshop.
Acompanhe a programação pelo site:

www.ameuberlandia.org.br
Vagas limitadas!!!

TODOS OS DOMINGOS 13h

Programa Elucidações

Espíritas.
Rádio Vitoriosa  (antiga Itatiaia)

AM 1390 khz - em Uberlândia

VEJA TAMBÉM:
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